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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CÓDIGO: CIB224 

DISCIPLINA: Diversidade Florística em Mata Atlântica 

PRÉ-REQUISITOS:  

CARGA HORÁRIA TEÓRICA: 30 PRÁTICA: 30 TOTAL: 60 

CRÉDITO: TEÓRICA: 02 PRÁTICA: 01 TOTAL: 03 

PROFESSOR (A): André M. Amorim 

 ASSINATURA: 

EMENTA: Conceitos e delimitações em formações vegetais da Floresta Atlântica 
e conhecimento atual da composição, estrutura e diversidade florística. 
Métodos de identificação de espécies e reconhecimento de grupos de 
maior riqueza ou mais restritos a Floresta Atlântica. Métodos de coleta 
e interpretação de dados de inventários qualitativos e quantitativos. 
Principais levantamentos florísticos realizados na costa leste do Brasil, 
com ênfase na região nordeste do Brasil.  

OBJETIVOS: Orientar o aluno nos diferentes conceitos em fitofisionomias da 
Floresta Atlântica. Ilustrar os principais métodos de amostragens e sua 
implicação no conhecimento da diversidade. Capacitar o aluno na 
identificação dos grandes grupos vegetais, possibilidades de 
identificação ao nível de espécie e morfotipificação. Discutir as 
modificações atuais na sistemática e sua implicação nos resultados de 
inventários.  Capacitar o aluno na realização de inventários qualitativos 
e quantitativos da flora. 

METODOLOGIA: Serão executadas aulas teóricas baseadas em literatura existente 
sobre florística e fitossociologia em Floresta Atlântica. Serão aplicados 
exercícios sob a forma de estudos dirigidos tendo como base artigos 
científicos com foco na costa leste do Brasil. Serão efetuadas 
simulações em campo de inventários qualitativos e quantitativos, 
através de aulas práticas para reconhecimento de grandes grupos e 
processos de morfotipificação. 

AVALIAÇÃO: Qualitativa: participação nas atividades da disciplina.  

Quantitativa: avaliação através de seminário individual sobre atividade 
prática a ser realizada no decorrer da disciplina. 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO: 

 

1) Conceitos e delimitações de Mata Atlântica a partir de sua 
composição, estrutura e diversidade  
     a) Considerações Biogeográficas 
     b) Considerações Filogeográficas 
     c) Considerações Ecológicas 
 
2) Métodos de identificação de espécies e reconhecimento de grupos 
de maior riqueza ou mais restritos a Floresta Atlantica   



     a) Identificação de famílias a partir de caracteres florais 
     b) Identificação de famílias a partir de caracteres vegetativos 
     c) Uso de Chaves de Identificação 
     d) Problemas de identificação em nível de espécie 
     e) Processos de morfotipificação e identificação por comparação 
     f) Atuais modificações na sistemática e sua implicação em análises 
        de inventários.  
 
3) Métodos de coleta e interpretação de dados de inventários 
florestais. 
     a) Método de parcelas 
     b) Método de quadrantes 
     c) Diagrama de perfil 
     d) Métodos combinados 
     e) Índices e parâmetros fitossociológicos mais utilizados 
         (abundancia, densidade, dominância, área basal, cobertura, 
          freqüência, agregação e riqueza) 
              
4) Principais levantamentos florísticos realizados na costa leste do 
Brasil, com ênfase na região nordeste do Brasil. 
     a) Levantamentos florísticos 
     b) levantamentos fitossociológicos 
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